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Negociação em Campo Grande – “Bola Murcha”
A negociação da pauta específica dos trabalhadores da Eletrosul, que ocorreu ontem, dia 18/06, na Regional do MS, em Campo Grande, diferente do que vinha ocorrendo desde 2003, foi marcada apenas pela presença do Diretor de Gestão, Paulo Afonso Vieira e assessorias. A INTERSUL lamentou a ausência dos demais Diretores e classificou a atitude como uma demonstração de desrespeito à pauta específica e aos trabalhadores.

A rodada teve dois momentos distintos:
Na parte de manhã a empresa apresentou as suas respostas para cada item da pauta de reivindicações, as quais agrupamos abaixo:
1 – 
Sem respostas: Cláusula 12;

2 – 
Em estudo: Cláusulas 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 33 e 35;

3 – 
Aceitas Parcialmente: 30, 31, 34 e 39;

4 – 
Aceitas: Cláusulas 1ª, 37, 38, 52, 53 e 54;

5 – 
Contempladas na Negociação Nacional: Cláusulas 2ª, 7ª, 13, 41 e 51; 

6 – 
Não Aceitas: Cláusulas 3ª, 4ª, 5ª, 6ª, 8ª, 9ª, 10, 11, 14, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 32, 36, 40, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49 e 50.

No período da tarde, os sindicatos que compõem INTERSUL, depois de analisar as respostas dos representantes da empresa, passou a argumentar as cláusulas.
Em função da saída da mesa de negociação do Diretor de Gestão, que alegou outros compromissos, e pela posição da Intersul de estabelecer sempre negociação com a Diretoria, a reunião foi encerada prematuramente por volta das 18h00min. A Intersul salienta que estava disposta a continuar a negociação inclusive no dia de hoje.

Até a finalização da reunião a INTERSUL debateu com a empresa somente as primeiras 23 cláusulas da pauta.
Entre as cláusulas debatidas, a INTERSUL, apesar de entender que todas as cláusulas são importantes, centrou suas argumentações nas cláusulas ligadas ao PCCS, como por exemplo: Enquadramento do Nível não Universitário, Movimentação por Mérito, Correção da Tabela Salarial (pesquisa de mercado), Gratificação de Função, Níveis Iniciais das Carreiras, etc...
Outras questões importantes foram debatidas tais como: 

· Vale Transporte - mais do que uma reivindicação financeira é uma questão social, ambiental e de segurança no trajeto ao trabalho;

· Extensão da Penosidade - para eletricistas e técnicos de manutenção, uma questão de isonomia;

· Diária Alimentação - correção e unificação necessárias;

· Representante no Conselho de Administração - uma questão de transparência e democracia na empresa;

· Incentivo a formação - acesso à pós-graduação para todos, reembolso de material didático;

· PREQ - reabertura do programa e se houver dilatação do prazo de saída dos inscritos terá que ser para todos, sem distinção e privilégios. 

A negociação terá continuidade no próximo dia 26, em Gravataí-RS, quando será retomado o debate sobre a pauta. Onde se espera a participação de toda a Diretoria da empresa. 

A Intersul conta com a participação maciça dos trabalhadores da Regional do RS.
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